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Projeto ganha nova 
etapa em Mato Grosso

DEFESA PANTANAL

A SLC Agrícola desen-
volve nos meses de agosto e 
setembro, em Mato Grosso, 
novas ações dentro do pro-
jeto “Pacto em Defesa das 
Cabeceiras do Pantanal”, 
desenvolvido pela empresa 
em parceria com a organi-
zação não-governamental 
WWF-Brasil. Ao assinarem 
o termo de adesão, todos os 
parceiros se comprometem 
a realizar ações de conser-
vação e preservação das 
águas da área conhecida 
como Cabeceiras do Panta-
nal.  A iniciativa, que tam-
bém envolve outros inte-
grantes, tem como objetivo 
recuperar 700 quilômetros 
de rios e, pelo menos, 30 
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SLC Agrícola ministra em escolas sobre educação ambiental

nascentes, de uma área per-
corrida pelo rio Paraguai e 
afluentes como Sepotuba, 
Cabaçal e Jauru.

A responsável pelo pro-
jeto na SLC Agrícola, Paula 
Silvério, coloca que ao aderir 
ao Pacto cada signatário pre-
cisa escolher três dos mais 
de 30 desafios propostos 
pelo Projeto e que a empresa 
se comprometeu com Edu-
cação Ambiental, Recupera-
ção de Nascentes e a garan-
tia do direcionamento dos 
recursos disponibilizados 
para as ações desenvolvidas.

Conforme Paula, esse 
projeto está muito alinha-
do com a missão da SLC 

Agrícola que é o “Sonho 
Grande”, ou seja, o sonho 
de impactar positivamen-
te as gerações futuras. “A 
partir do momento em que 
trabalhamos com educação 
ambiental dentro das esco-
las, conseguimos mostrar a 
importância do indivíduo 
dentro do contexto das 
questões ambientais e da 
sustentabilidade”, afirma.

Paula defende a necessi-
dade de ser realizado um 
trabalho contínuo de edu-
cação ambiental e lembra 
que a SLC Agrícola tem 
equipe capacitada para 
levar as informações aos 
professores, que por sua 
vez irão trabalhar com o 
tema no dia a dia da esco-
la. “O projeto, dentro da 
SLC Agrícola tem duração 
de dois anos, mas acredito 
que trata-se de uma grande 
oportunidade para a em-
presa prorrogá-lo ou mes-
mo dar seguimento a novos 
projetos”, observa.
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